
“Coração do mar
É terra que ninguém conhece

Permanece ao largo
E contém o próprio mundo

Como hospedeiro”

Oswald de Andrade. “Coração do Mar”.



Você já imaginou como seria capturar uma imagem nas profundezas do mar?
A fotografia subaquática, arte e técnica de registrar o mundo sob a água, exige

procedimentos e equipamentos específicos para lidar com as condições da
água e da luz. Pouco depois da invenção do daguerreótipo, em 1839,

iniciaram-se as primeiras tentativas de fotografar debaixo d’água, sendo que
os registros mais antigos remontam à década de 1850. No final do século XIX,

essas imagens passaram a ser empregadas como recurso de apoio a estudos
científicos sobre a vida marinha. Ainda que valorizada por seu caráter

documental, a fotografia subaquática logo se mostrou um campo desafiador,
com limitações técnicas e visuais que impulsionaram novas experimentações.
Com o avanço das tecnologias fotográficas ao longo do século XX — a exemplo

do desenvolvimento de câmeras estanques, lentes adaptadas e sistemas de
iluminação submarina —, a fotografia subaquática expandiu suas

possibilidades expressivas. Aos poucos, deixou de se restringir ao campo
científico e documental, tornando-se também uma linguagem artística que

explora a plasticidade da luz, da cor e do movimento nas profundezas, da qual
a obra fotográfica de Marcelo Albuquerque é representativa. As fotografias

exibidas nesta exposição foram realizadas por ele no litoral de Paraty (RJ) e
em Fernando de Noronha (PE). Marcelo Albuquerque se vale a fotografia

subaquática como recurso para criar imagens que convidam o olhar a
penetrar em um território sensorial e poético, onde o mar se revela um espaço

de descoberta, experiência e memória.

Acompanhe o
trabalho de Marcelo! 
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